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EMENTA 

Neste seminário são analisadas e discutidas determinadas questões educacionais tendo como 

principal referência teórica as conceitualizações desenvolvidas no campo da Psicanálise, em 

particular as que têm como referência as obras de Freud e Lacan. São priorizados temas e 

questões relacionados com a educação escolar, em discussões que buscam explorar as várias 

dimensões implicadas (subjetiva, social, cultural, histórica, política), bem como as possibilidades 

de diálogo e as diferenças com outras perspectivas teóricas. Entre os possíveis temas a serem 

focalizados no decorrer do seminário, constam os seguintes: “a constituição do sujeito e a 

educação”, “a função do semelhante na escola”, “inclusão escolar”, “saber e conhecimento na 

educação escolar”, “formação de professores”, “discursos pedagógicos, história e memória”, “a 

escola na ordem neoliberal”. 
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